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O que é a
SÍNDROME METABÓLICA?

PERÍMETRO 

DA CINTURA 

HDL

COLESTEROL

ATAQUE 

CARDÍACO

DIABETES 

TIPO 2

Pessoas com síndrome metabólica 

têm 3 ou mais destes fatores de risco:

ACIDENTE 
VASCULAR 

CEREBRAL

É um conjunto de fatores que aumenta o risco de:

GLUCOSE

PRESSÃO 

ARTERIAL TRIGLICÉRIDOS



• 1/3 da população Portuguesa tem sindrome metabólica (SM);

• A chance de ter SM aumenta com idade;

• 85% das pessoas com diabetes tem SM;

• O desenvolvimento de SM está associada à obesidade.

COMO PREVENIR?

OS NÚMEROS:

ATIVIDADE 

FÍSICA

ALIMENTAÇÃO

SAUDÁVEL

CONTROLO 

DO PESO



A FAMÍLIA IMPORTA NESTA COMPLEXA RELAÇÃO? 

DOENÇA COMPLEXA 

E MULTIFATORIAL

GENES + AMBIENTE



AGREGAÇÃO FAMILIAR

Maior correlação de uma característica entre membros da 

família do que o esperado ao acaso

VARIAÇÃO 

ENTRE 

POPULAÇÕES

Influências ambientais, reduzem ou aumentam a 

influência genética.

A agregação familiar numa determinada caracteristica deve por isso ser estudada 

em diferentes contextos. 



AGREGAÇÃO FAMILIAR 

O QUE A LITERATURA MOSTROU NOS INDICADORES DE RISCO METABÓLICO E ESTILOS DE VIDA

GLUCOSE

IMC

PAIS-FILHOS IRMÃOS

ATIVIDADE FÍSICA

RESULTADOS 
INCONSISTENTES

MAIOR 
AGREGAÇÃO 



O QUE FIZEMOS NO DESPERTAR?

GLUCOSE

ÍNDICE DE MASSA CORPORAL

PERÍMETRO DA 

CINTURA 

HDL

COLESTEROL

PRESSÃO 

ARTERIAL TRIGLICÉRIDOS

ESTILOS DE VIDA 

(ATIVIDADE FÍSICA, TEMPO DE SONO E TEMPO 

SEDENTÁRIO)



FAMÍLIAS
DIMENSÃO AMOSTRAL

FAMÍLIAS PAIS MÃES FILHOS(AS) TOTAL SUJEITOS

CORVO 1 0 1 1 2

FAIAL 31 26 31 45 102

FLORES 5 5 2 7 14

GRACIOSA 22 14 18 35 67

PICO 33 25 31 44 100

SANTA MARIA 35 27 33 48 108

SÃO JORGE 21 17 19 34 70

SÃO MIGUEL 51 33 49 73 155

TERCEIRA 41 37 40 68 145

DESpertar 240 184 224 355 763



RELATÓRIOS



RESULTADOS 

1. Sobrepeso e obesidade 

2. Indicadores da sindrome 

3. Associação entre sindrome metabólica e obesidade

4. Estilos de vida 

5. Associação entre sindrome metabólica e estilos de vida
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1. Sobrepeso e obesidade

Filhas Mães Pais Filhos

Prevalências Agregação familiar

52%

74%

65%

78%

0.46

0.41

0.39

0.31

0.19

0.12



2. INDICADORES DA SÍNDROME METABÓLICA 
PREVALÊNCIAS

Filhas Mães Pais Filhos

PC - Perímetro da cintura; PA - Pressão arterial; GLU - Glucose; TRI - Triglicérideos; HDL - HDL-colesterol;

11% TEM SINDROME METABÓLICA 

(3 OU MAIS FATORES DE RISCO) 

PAIS – Maior risco no perímetro da 

cintura (5/10 mães; 4/10 pais)

FILHOS – Maior risco na pressão arterial 

(3/10) seguido do HDL-cholesterol (2/10).
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2. Indicadores da síndrome metabólica 

AGREGAÇÃO FAMILIAR

PC - Perímetro da cintura; PA - Pressão arterial; GLU - Glucose; TRI - Triglicérideos; HDL - HDL-colesterol

GLUCOSE
PERÍMETRO DA 

CINTURA 

HDL

COLESTEROL

PRESSÃO 

ARTERIAL TRIGLICÉRIDOS

Maior agregação 

entre 

PAIS-FILHOS(AS) 

Maior agregação 

entre 

MÃES-

FILHOS(AS) 

Maior agregação 

entre 

IRMÃOS E ESPOSOS

Indicador com maior 

agregação entre os 

VÁRIOS TIPOS DE 

PARENTESCO

Maior agregação

Entre 

MÃES-FILHOS e semelhante 

entre ESPOSOS, IRMÃOS E 

MÃES-FILHAS



Açores 

(com MetS)

PORMETS 

(com MetS)

Açores 

(sem MetS)

PORMETS 

(sem MetS)

Indicadores antropométricos

Indicadores metabólicos

3. COMPARAÇÃO COM O ESTUDO PORMETS (2017)

AÇORIANOS COM SÍNDROME METABÓLICA 

com MAIORES VALORES

Tanto nos indicadores antropométricos 

como METABÓLICOS 



54 familías em que pelo menos um elemento tem MetS (66 sujeitos)

20% têm 2 elementos com sindrome metabólica: 

 6% são pares mães-filhos(as); 

 7% são esposos; 4% são irmãos; 4% sãopares pais-filhos(as)

3. FAMILIAS COM SÍNDROME METABÓLICA 

AGREGAÇÃO E ASSOCIAÇÃO COM OBESIDADE 

1% tem peso normal

21% tem sobrepeso

78% tem obesidade

99% DOS SUJEITOS COM SM TEM EXCESSO DE PESO



24 horas do movimento 

Atividade física (AF), tempo sedentário (SED) e tempo de sono

MÃE

S

PAIS FILHAS FILHOS

AF moderada-a-vigorosa AF leve SED Tempo de sono

8%

43%

34%

15%

8%

46%

31%

15%

2%

45%

34%

19%

3%

46%

33%

18%

4. ESTILOS DE VIDA 



4. ESTILOS DE VIDA - AGREGAÇÃO FAMILIAR

0

0.1
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IRMÃOS E ESPOSOS SÃO OS QUE MAIS SE ASSOCIAM 

NA ATIVIDADE FÍSICA MODERADA-A-VIGOROSA

IRMÃOS E PAIS-FILHOS SÃO OS QUE MAIS SE 

ASSOCIAM NO TEMPO SEDENTÁRIO

IRMÃOS E ESPOSOS SÃO OS QUE MAIS SE ASSOCIAM 

NO TEMPO DE SONO



5. ASSOCIAÇÃO ENTRE ESTILOS DE VIDA E SINDROME METABÓLICA

A atividade física é o comportamento do estilo de vida que mais distingue os sujeitos com e sem sindrome 

metabólica independentemente da idade e sexo. 

57% dos sujeitos com MetS não cumpre as recomendações de AFMV, contra 40% dos que não têm MetS.



CONCLUSÕES
ÍNDICE DE MASSA CORPORAL

Há maior agregação familiar entre irmãos e mães-filhos(as) no índice de massa corporal;

SÍNDROME METABÓLICA

• 11% têm síndrome metabólica. Nos pais o perímetro da cintura é o indicador mais prevalente. Nos filhos a pressão arterial é 
o indicador mais prevalente;

• O HDL-colesterol é o indicador com maior agregação familiar;

ESTILOS DE VIDA

• As crianças e adolescentes tendem a não cumprir com as recomendações de AFMV e Sono. Os adultos sim.

• Há maior agregação familiar entre irmãos e esposos nos níveis de AFMV e tempo de sono

• Há maior agregação familiar entre irmãos e pais-filhos no tempo sedentário

HÁ UMA CLARA ASSOCIAÇÃO ENTRE SINDROME METABÓLICA, 
SOBREPESO/OBESIDADE E ATIVIDADE FÍSICA NAS FAMÍLIAS AÇORIANAS
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